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Sobre a pluralidade do anarquismo, afirma George Woodcock: “ele é a um só tempo 

diversificado e inconstante e, à perspectiva histórica, apresenta a aparência, não de 

um curso d'água cada vez mais forte, correndo em direção ao mar do seu destino, mas 

de um fio de água filtrando-se através do solo poroso; formando aqui uma corrente 

subterrânea, ali um poço turbulento, escorrendo pelas fendas, desaparecendo de vista 

para surgir onde as rachaduras da estrutura social possam lhe oferecer uma 

oportunidade de fluir”. (WOODCOCK 2007:17) Observa-se, todavia, uma sucessão 

de mal-entendidos que se cristalizaram no decorrer do tempo, tornando-se clichês em 

meio à banalização de movimentos anarquistas, concebidos, a grosso modo, como 

promotores da desordem, do caos e do terror. Romper com a banalização de um 

determinado conteúdo é, por si só, um desafio, que não poderia ser levado a sério sem 

a promoção de espaços que suscitem o debate. Este simpósio temático busca fomentar 

o diálogo interdisciplinar ao propor o caráter plural do(s) anarquismo(s) em diferentes 

contextos de sua manifestação. O intuito central, portanto, é triplo: fomentar um 

debate sobre as variadas formas de expressão anarquistas em diferentes 

circunstâncias, discutir diferentes abordagens teórico-metodológicas que têm o(s) 

anarquismo(s) como objeto de estudo e retomar ferramentas de investigação e campos 

de pesquisa que possam subsidiar trabalhos dessa natureza, tais como biografia, 

gênero, arte, literatura, linguagens políticas, educação, geografia, memória, cultura 

política, transnacionalismo etc..  Ao invés de sugerir fronteiras que limitem o 

simpósio, convém, antes, evitá-las, uma vez que se pretende compreender o(s) 

anarquismo(s) para além dos clichês, que trazem consigo inconsistências e 

incoerências de um mundo caduco.  Com o intuito de fomentar as discussões e 

ampliar os debates sobre a pluralidade teórica e prática do(s) anarquismo(s), serão 

bem-vindos estudos em diferentes fases de pesquisa, de distintas abordagens teórico-

disciplinares e de quaisquer filiações institucionais. 
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